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Com as eleições de outu-
bro se aproximando, Jagua-
riúna conta com três nomes 
que colocaram suas candi-
daturas a deputado estadual 
à disposição dos eleitores: 
Ana Paula Espina, Gustavo 
Reis e Ton Proêncio.

Em um momento impor-
tante para o futuro político 
do município e da região, os 
candidatos apresentam suas 
principais propostas, as mo-
tivações que os levaram à 
disputa e suas visões sobre 
a importância de Jaguariúna 
contar com uma representa-
ção na Assembleia Legislati-
va de São Paulo    
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Jaguariúna tem três candidatos a 
deputado estadual

Jaguariúna se destaca 
nacionalmente na geração 

de empregos

Prefeitura de Artur Nogueira 
inicia revitalização do 
Balneário Municipal

Império de Casa Verde 
apresenta samba-enredo em 

homenagem a Jaguariúna

Jaguariúna vem ampliando sua presença no cenário 
nacional de geração de empregos. Dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo 
Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), 
referentes ao primeiro semestre de 2026, apontam o 
município entre os primeiros colocados do Estado de 
São Paulo e do Brasil em cinco atividades econômicas.

Página 6

A Prefeitura de Artur Nogueira, por meio da Secretaria 
de Obras e Serviços, em parceria com a Secretaria de 
Esportes, iniciou a revitalização do Balneário Munici-
pal. As melhorias contemplam o Campo Municipal, a 
área da Terceira Idade e a parte inferior do Balneário, 
oferecendo mais segurança, conforto e infraestrutura 
para a população.
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Jaguariúna recebe neste sábado, 15, uma programação 
especial que irá unir cultura, música e a tradição do 
Carnaval paulistano. A partir das 15h, a Praça Um-
belina Bueno, no Centro, será palco de um encontro 
que aproxima a cidade de uma das maiores escolas 
de samba de São Paulo. O evento é gratuito e aberto a 
toda a população.
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Ana Paula Espina, 
Gustavo Reis e Ton 
Proêncio apresentam 
propostas, 
motivações e visões 
sobre a representação 
de Jaguariúna e da 
região na Assembleia 
Legislativa

DIVULGAÇÃO

Jaguariúna ocupa o 1º lugar no Estado e no Brasil A primeira etapa da obra consiste na instalação de uma nova 
iluminação no local

Evento é neste sábado, 15, na Praça Umbelina Bueno
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Jaguariúna vive dias de acon-
tecimentos que mostram a diver-
sidade e a força de uma cidade 
em constante movimento. Entre 
decisões políticas, novos projetos, 
conquistas, celebrações e ações 
que mobilizam a comunidade, 
cada notícia ajuda a contar um 
pouco da história que estamos 
construindo juntos.

Com as eleições se aproxi-
mando, a política ganha espaço e 
atenção. Três nomes de Jaguariúna 
disputam uma vaga na Assembleia 
Legislativa de São Paulo, refor-

çando a importância de conhecer 
propostas, trajetórias e ideias antes 
de fazer uma escolha. Ao mesmo 
tempo, a cidade também cele-
bra avanços na educação, como 
a inauguração do novo Centro de 
Educação Infantil Maria do Car-
mo, ampliando o atendimento às 
famílias.

Mas Jaguariúna também é fei-
ta de solidariedade, encontros e 
histórias que merecem ser regis-
tradas. Ações como o McDia Fe-
liz mostram a força da união em 
torno de causas importantes, en-

quanto casamentos, aniversários, 
homenagens e conquistas revelam 
o lado humano e afetivo de quem 
vive na cidade.

É esse olhar amplo que que-
remos manter: acompanhar a po-
lítica, registrar as conquistas, va-
lorizar as iniciativas que fazem a 
diferença e dar espaço às histórias 
que movimentam a comunida-
de. Porque uma cidade não é fei-
ta apenas de decisões e números, 
mas, principalmente, de pessoas 
e das histórias que elas ajudam a 
construir.

Jaguariúna em movimento

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

A Casa da Memória Padre Gomes 
compraz-se na fascinante busca de do-
cumentos fotográficos dos povos pio-
neiros que alicerçaram o Velho Jaguary. 
Há que convocar cidadãos a vasculha-
rem seus baús trancados e trazerem à 
tona os retratos que são a lídima memó-
ria donde cresce  a nossa história, que 
por sua vez alimenta, para salvar nosso 
passado. Se for vaidade mostrá-los, vai-
dade pior e perigosa é escondê-los! Eles 
podem perder-se pela má conservação 
e pelo fogo! Não nos furtemos a este 
dever de cidadania! A Região Metropo-
litana de Campinas é aquela de maior 
desenvolvimento no Brasil. Cumpre ao 
cidadão ir muito ao fundo dos escondi-
dos córregos ainda sobreviventes, sacu-
dir a sua bateia e recolher o seu ouro, 
caçando preciosidades de nossas raízes 
formadoras da Jaguariúna atual. O Cen-
tro Histórico de uma cidade não pode 

ser desfigurado pelos avanços de capi-
tal financeiro de um Parque Industrial 
em que se transformou a cidade. Urge 
que ela se desenvolva com sustentabili-
dade, sem destruir a sua paisagem cul-
tural. Pela Constituição Brasileira é cri-
me varrer a história das ruas da cidade! 
Há que salvar seu patrimônio cultural 
material, seus monumentos, suas cons-
truções: sedes de fazendas do açúcar e 
cafeeiras, casarões do Centro Histórico, 
arquiteturas, estilos arquitetônicos de 
época. Há que salvar seu patrimônio 
cultural imaterial: seus costumes, fes-
tas populares, músicas, danças, recei-
tas, lendas...  Há que salvar a história 
do lugar e do povo. E nesta função pú-
blica,  esta Casa da Memória procura 
em cada exposição fotográfica apresen-
tar novo acervo para salvar o corpo e 
a alma da cidade. Aprofundando uma 
primitiva pesquisa “Famílias da Vila”,  

estrutura-se a 16ª exposição  ; Famílias 
Pioneiras do Velho Jaguary”. Aqui pro-
curamos analisar de perto a riqueza de 
uma fotografia em tudo aquilo que ela 
nos revela. Temos encontrado maravi-
lhas das Famílias Negras Pioneiras de 
Jaguariúna. Nossos amigos negros es-
tão auxiliando esta Instituição da Me-
mória a desvendar pedras angulares 
participantes desta construção históri-
ca. Elas não podem furtar-se a mostrar 
seus retratos e conceder entrevistas que 
fazem parte deste povo e desta cidade. 
Aqui há documentos das Famílias Ne-
gras: Malachias, Matheus Santana, Ro-
que de Souza Inácio, Deolindo de Sou-
za, Dionísio dos Santos, Alves da Silva. 
Faltam muitas Famílias Negras Pionei-
ras para completar este acervo. Procu-
ram-se  documentos das famílias Diogo 
(D. Leonilda/ Cidinha), D. Eva Telles de 
Menezes(Irene), José  Pereira (Clóvis),   

Antônio (Nozor /Moacir Ventura),  José 
Carlos e Ana Maria de Oliveira, Geral-
do Teodoro (Zé Pretinho, Cleusa), Júlio 
Nascimento (Beth), Sebastião e Lindo de 
Oliveira, Don ‘Ana, Onofre  e Joaquim 
Catarino, José Gregório, Conceição do 
Carmo,  Fausto Soares (Anésio/ Toni-
nha) , José Carvalho Mineiro (Vera) e 
muitas outras... Reiteramos o apelo aos 
seus descendentes para complementar 
este acervo nesta Instituição de Memória. 
Pois em tudo de nossa cultura, os irmãos 
negros estão presentes. Com uma nova 
conscientização, sob a Lei 9.639/2003 e 
11.645/2008, esta história de nossos po-
vos começa a receber, nas Escolas e na 
sociedade o devido tratamento. “O Pas-
sado não é aquilo que passou, mas o que 
fica do que passou” (Dr. Alceu Amoroso 
Lima). “É a nossa identidade!”. 

Tomaz de Aquino Pires

História da família negra no Velho Jaguary 
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Todos os dias, as empresas conver-
sam com seus clientes. Isso acontece 
no atendimento, nas vendas, nas redes 
sociais, no pós-venda e em tantos ou-
tros pontos de contato. São dúvidas, re-
clamações, elogios, objeções, pedidos e 
sugestões que, juntos, formam um re-
trato bastante rico de como o mercado 
está percebendo uma marca, seus pro-
dutos e sua proposta de valor.

Ainda assim, boa parte dessas infor-
mações permanece restrita ao contexto 
em que foi gerada e não chega às áreas 
responsáveis pelas decisões estratégicas.

Uma dúvida recorrente do cliente, 
por exemplo, pode indicar que a empre-
sa não está conseguindo comunicar bem 
o valor de sua oferta. Uma reclamação 
que aparece repetidamente pode revelar 
uma falha na experiência, mas também 
uma expectativa que mudou. Da mesma 
forma, uma objeção que passa a surgir 
com frequência nas negociações comer-
ciais pode ser um sinal de que o cliente 
está avaliando preço, benefício ou alter-
nativas de uma maneira diferente. 

Quando analisadas isoladamente, es-
sas situações parecem apenas parte da 
rotina operacional. Quando observadas 
em conjunto, podem revelar mudanças 
importantes no comportamento e nas 
necessidades dos consumidores.

O desafio está justamente em trans-
formar esse volume de informação em 
conhecimento. Não se trata de regis-
trar mais dados, mas de criar condições 
para identificar padrões e recorrências. 
Para isso, é necessário organizar os mo-
tivos de contato, entender quais ques-
tões aparecem com maior frequência, 
observar como esses sinais evoluem ao 
longo do tempo e, sempre que possível, 
cruzá-los com informações sobre clien-
tes, produtos, regiões ou momentos da 
jornada. É esse olhar que permite sair 
do caso individual e começar a enxer-
gar um comportamento mais amplo.

Essa análise também pode ajudar a 
empresa a formular perguntas melhores. 
Se determinados clientes estão questio-
nando um benefício que antes era per-
cebido como diferencial, o que mudou 

nessa percepção? Se uma categoria de 
produto passou a gerar mais dúvidas, 
existe um problema de comunicação ou 
uma mudança na necessidade do consu-
midor? Se os motivos de cancelamento 
estão se concentrando em uma deter-
minada etapa da jornada, o que essa 
informação revela sobre a experiência 
oferecida?

Escuta não é pesquisa
É importante, porém, não confundir 

essa escuta cotidiana com uma pesquisa 
de mercado. Os canais de atendimento 
são uma fonte relevante de inteligência, 
mas não substituem uma investigação 
estruturada. Na prática, eles podem 
cumprir um papel complementar: aju-
dam a identificar sinais, levantar hipó-
teses e apontar temas que precisam ser 
aprofundados por meio de uma pesqui-
sa. A pesquisa, por sua vez, permite in-
vestigar essas questões de maneira mais 
sistemática, incluindo diferentes perfis 
de clientes e buscando compreender as 
razões por trás dos comportamentos ob-

servados.
Quando essa conexão acontece, a in-

formação deixa de circular apenas en-
tre atendimento, vendas ou marketing 
e passa a contribuir para decisões mais 
amplas do negócio. Pode ajudar a revi-
sar uma proposta de valor, ajustar uma 
comunicação, identificar uma oportuni-
dade de produto, melhorar uma experi-
ência ou até antecipar uma mudança de 
comportamento que ainda não aparece 
nos indicadores tradicionais.

No fim, inteligência de mercado não 
está apenas nas grandes pesquisas ou 
nos estudos realizados de tempos em 
tempos. Ela também pode ser constru-
ída a partir daquilo que a empresa já 
escuta todos os dias, desde que exista 
método para organizar essas informa-
ções, capacidade de reconhecer padrões 
e disposição para transformar sinais em 
perguntas relevantes.

Porque o cliente está falando o tem-
po todo. A questão é se a empresa está 
apenas respondendo ou se também está 
aprendendo com o que ele diz.

Da conversa ao insight: por que o atendimento também é fonte de inteligência de mercado?
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Jaguariúna tem três candidatos 
a deputado estadual

Com as eleições de outu-
bro se aproximando, Jaguari-
úna conta com três nomes que 
colocaram suas candidaturas 

a deputado estadual à dispo-
sição dos eleitores: Ana Paula 
Espina, Gustavo Reis e Ton 
Proêncio.

Em um momento impor-
tante para o futuro político 
do município e da região, os 
candidatos apresentam suas 

principais propostas, as mo-
tivações que os levaram à 
disputa e suas visões sobre 
a importância de Jaguariúna 

contar com uma representa-
ção na Assembleia Legislati-
va de São Paulo.

As respostas ajudam a co-

nhecer as prioridades de cada 
candidatura e os projetos de-
fendidos para Jaguariúna e 
toda a região.

Candidata a deputada es-
tadual pelo PODEMOS, Ana 
Paula Espina apresenta suas 
principais propostas para o 
mandato, fala sobre as razões 
que a levaram a entrar na dis-
puta e destaca a importância 
de Jaguariúna e da região 
terem voz e representação 
na Assembleia Legislativa. 
Confira a seguir as ideias e 
prioridades da candidata.

1. Trajetória e 
experiência

Minha história não come-
çou na política. Começou na 
vida real. Sou filha de poli-
cial civil e de dona de casa, 
mãe de três filhos e esposa 
de caminhoneiro. Já traba-
lhei como vendedora, fiz tra-
balhos extras em restaurante 
e vivi de perto a rotina das 
estradas ao lado do meu ma-
rido. Iniciei a faculdade de 
Direito e cursei até o 8º se-
mestre.

Entrei para a política por-
que entendi que reclamar não 
era suficiente: era preciso ter 
coragem para enfrentar os pro-
blemas. Fui eleita vereadora 
de Jaguariúna em 2020, sendo 
a única mulher eleita naque-
le pleito, com 501 votos. Em 
2024, a população reconheceu 
nosso trabalho e fui reeleita 
com 1.036 votos, mais que do-
brando minha votação.

No Legislativo, nunca fui 
vereadora apenas de gabine-
te. Fiscalizo, cobro, vou aos 
bairros, às unidades de saúde 
e onde o povo precisa. Como 

presidente da Comissão de 
Segurança Pública, tenho 
atuação firme na defesa da 
segurança, das mulheres e 
das famílias.

Eu não aprendi a reali-
dade do povo em discurso. 
Eu vivi essa realidade — e é 
por ela que trabalho todos os 
dias.

2- Motivação para a 
candidatura

Decidi ser candidata a de-
putada estadual porque per-
cebi que muitas das batalhas 
que travamos nos municípios 
precisam de força e represen-
tação dentro do Estado.

Como vereadora, consigo 
cobrar, fiscalizar, apresentar 
projetos e buscar recursos. 
Mas existem problemas que 
dependem diretamente do 
Governo do Estado e de deci-
sões tomadas na Assembleia 
Legislativa. É lá que quero 
estar para ampliar essa luta.

Quero ser uma deputada 
presente, que volte às cida-
des depois da eleição, fisca-
lize onde o dinheiro público 
está sendo aplicado e trans-
forme as necessidades da po-
pulação em projetos, recur-
sos e resultados.

Minha prioridade será 
defender quem muitas vezes 
não consegue ser ouvido: 
mulheres vítimas de violên-
cia, famílias que esperam 
atendimento no SUS, famí-
lias atípicas, policiais e guar-
das municipais, trabalhado-
res, caminhoneiros e nossas 

crianças.
Não estou buscando um 

cargo maior. Estou buscando 
uma ferramenta maior para 
trabalhar pelo povo. Quero 
levar para o Estado a mesma 
coragem que tenho como ve-
readora: cobrar, enfrentar e 

fazer acontecer.

3. Principais propostas
Minhas prioridades serão 

segurança pública, proteção 
às mulheres, saúde, inclusão e 
valorização de quem trabalha.

Na segurança, quero for-

talecer as forças policiais e 
as Guardas Municipais, com 
mais efetivo, equipamentos, 
viaturas, tecnologia e inte-
gração. E quero colocar luz 
sobre uma categoria que por 
muitos anos quase nunca foi 
lembrada pelo poder público: 
os vigilantes patrimoniais. 
São profissionais que estão 
diariamente protegendo es-
colas, unidades de saúde, 
prédios públicos, empresas 
e a população, muitas vezes 
sem o reconhecimento e a 
valorização que merecem. 
Quero lutar por melhores 
condições de trabalho, capa-
citação e valorização desses 
profissionais.

Na defesa das mulheres, 
vou trabalhar pelo fortaleci-
mento da rede de proteção 
e por medidas mais eficazes 
para vítimas de violência.

Na saúde, minha luta será 
pela redução das filas, amplia-
ção de especialidades e mais 
eficiência nos atendimentos 
que dependem do Estado. 
Também vou defender políti-
cas para pessoas com defici-
ência e famílias atípicas.

E vou continuar ao lado 
dos trabalhadores e dos ca-
minhoneiros, cuja realidade 
conheço de perto.

Quero representar prin-
cipalmente quem trabalha 
muito, protege muita gente e 
quase nunca é visto pelo po-
der público.

4. Jaguariúna e região
Nossa região precisa de 

representação que conheça 
seus problemas não por re-
latório, mas porque está pre-
sente e escuta a população.

Jaguariúna e as cidades 
vizinhas enfrentam desafios 
que ultrapassam os limites 
municipais: filas de saúde e 
exames especializados, se-
gurança pública, rodovias, 
mobilidade entre municí-
pios, infraestrutura, educa-
ção e geração de emprego. É 
justamente nessas questões 
que um deputado estadual 
atuante pode fazer diferença.

Pretendo manter diálo-
go permanente com prefei-
tos, vereadores, entidades e, 
principalmente, com a popu-
lação, levando as demandas 
diretamente ao Governo do 
Estado e à Assembleia Legis-
lativa. Vou buscar recursos, 
apresentar projetos, fiscali-
zar investimentos e cobrar 
soluções.

Como vereadora, já apren-
di que recurso não chega ape-
nas com discurso: é preciso 
bater na porta, cobrar, acom-
panhar e não desistir.

Ter uma deputada da nos-
sa região significa ter alguém 
que sabe onde estão os pro-
blemas e que pode estar aqui 
antes, durante e depois da 
eleição.

Jaguariúna me deu a 
oportunidade de servir. Ago-
ra quero levar essa voz para 
a Assembleia e fazer nossa 
região ser ouvida e respeita-
da em todo o Estado de São 
Paulo.

Ana Paula Espina, Gustavo Reis e Ton Proêncio apresentam propostas, motivações e visões sobre a 
representação de Jaguariúna e da região na Assembleia Legislativa

DIVULGAÇÃO

Destaque
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

Conheça Ana Paula Espina
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Candidato a deputado 
estadual pelo PSD, Gustavo 
Reis fala sobre sua candida-
tura, as principais propos-
tas que pretende defender e 
os motivos que o levaram a 
buscar uma vaga na Assem-
bleia Legislativa. O candi-
dato também destaca sua 
visão sobre a importância de 
fortalecer a representação de 
Jaguariúna e da região. Con-
fira.

1. Trajetória e 
experiência

Minha trajetória pública 
foi construída principalmen-
te em Jaguariúna e na Região 
Metropolitana de Campinas. 
Tive a honra de ser eleito 
prefeito de Jaguariúna por 
três mandatos e, nesse perí-
odo, também fui escolhido 
cinco vezes pelos prefeitos 
da região para presidir o 
Conselho de Desenvolvi-
mento da RMC.

Administrar uma cida-
de me deu uma experiên-
cia muito concreta sobre os 
desafios que fazem parte 
da vida das pessoas. Saú-
de, educação, segurança, 
infraestrutura, geração de 
empregos, habitação e qua-
lidade de vida não podem 
ser tratados apenas como 
números ou discursos. São 
questões que exigem pla-
nejamento, capacidade de 
gestão, diálogo e, principal-
mente, resultado.

Na presidência da RMC, 
ampliei essa visão ao traba-
lhar ao lado de prefeitos e 
lideranças de diferentes ci-
dades, buscando soluções 
conjuntas e defendendo os 
interesses da região.

Foram experiências que 

me ensinaram a importância 
de construir boas relações 
institucionais e unir diferen-
tes forças em torno de obje-
tivos comuns. É essa expe-
riência, acumulada ao longo 
de muitos anos de vida públi-
ca, que quero colocar agora 
a serviço de Jaguariúna, da 
nossa região e do Estado de 
São Paulo.

2. Motivação para a 
candidatura

Depois de três mandatos 
como prefeito, conheço de 
perto as dificuldades enfren-
tadas pelos municípios e sei 
o quanto faz diferença ter 
um deputado presente, que 
conheça a realidade das ci-

dades, dialogue com os pre-
feitos e vereadores e tenha 
capacidade de abrir portas no 
Governo do Estado.

Minha candidatura nasce 
desse propósito: ampliar a 
nossa capacidade de repre-
sentação e fazer com que Ja-
guariúna e os municípios da 
região tenham uma voz forte 
na Assembleia Legislativa.

Quero usar a experiência 
que adquiri como prefeito e 
como presidente da Região 
Metropolitana de Campi-
nas para ajudar as cidades 
a conquistar investimentos, 
programas e recursos estadu-
ais. Mais do que apresentar 
projetos, um deputado pre-
cisa estar próximo dos mu-

nicípios, compreender suas 
prioridades e trabalhar para 
transformar demandas em 
resultados.

Também quero contribuir 
para políticas públicas que 
melhorem a vida das pesso-
as em todo o Estado. A ex-
periência municipal ensina 
muito: é nas cidades que os 
problemas aparecem primei-
ro e é nelas que as soluções 
precisam chegar.

Meu objetivo é ser um 
deputado municipalista, pre-
sente e parceiro das cidades, 
trabalhando com diálogo e 
capacidade de articulação 
para aproximar ainda mais o 
Estado dos municípios e das 
pessoas.

3. Principais propostas
Minha prioridade será 

defender políticas públicas 
e investimentos que tenham 
impacto direto na vida das 
pessoas. Saúde, educação, 
segurança, infraestrutura, 
mobilidade, habitação, de-
senvolvimento econômico e 
geração de empregos estarão 
entre os principais eixos do 
nosso mandato.

Na saúde, quero trabalhar 
para ampliar os investimen-
tos do Estado nos municí-
pios, fortalecer hospitais e 
serviços regionais e ajudar 
a reduzir filas por consultas, 
exames e cirurgias. Na infra-
estrutura e mobilidade, pre-
cisamos melhorar rodovias, 
acessos e ligações entre as 
cidades, especialmente em 
regiões que cresceram muito 
nos últimos anos.

Também considero fun-
damental fortalecer a educa-
ção, a qualificação profissio-
nal e políticas que estimulem 
o desenvolvimento econômi-
co, a inovação e a geração de 
oportunidades.

Outra prioridade será 
apoiar os municípios na 
busca por recursos e inves-
timentos estaduais. Quem já 
foi prefeito sabe que muitas 
vezes uma obra, um equipa-
mento ou um novo serviço 
depende da capacidade de 
articulação junto ao Estado.

Quero exercer um man-
dato próximo das cidades, 
ouvindo prefeitos, vereado-
res, entidades e a população. 
Não acredito em mandato 
distante. Quero estar presen-
te, conhecer as demandas e 
trabalhar para que os recur-
sos públicos cheguem onde 
realmente são necessários.

4. Jaguariúna e região
Jaguariúna e nossa região 

cresceram muito e esse de-
senvolvimento trouxe novas 
oportunidades, mas também 
aumentou as demandas por 
saúde, educação, segurança, 
mobilidade, infraestrutura e 
serviços públicos.

Conheço essa realidade 
porque vivi esses desafios 
como prefeito e também por-
que, durante cinco períodos 
na presidência da Região 
Metropolitana de Campinas, 
tive contato permanente com 
as necessidades dos muni-
cípios. Aprendi que muitos 
problemas ultrapassam as di-
visas das cidades e precisam 
de soluções regionais.

Como deputado, quero 
ser um elo permanente entre 
os municípios, a Assembleia 
Legislativa e o Governo do 
Estado. Vou trabalhar para 
trazer recursos, investimen-
tos, obras e programas, além 
de apoiar projetos estrutu-
rantes que beneficiem toda a 
região.

Ter um representante que 
conhece essa realidade faz 
diferença. Quem conhece os 
municípios sabe onde estão 
os problemas, entende as 
prioridades e consegue de-
fender soluções com muito 
mais propriedade.

Jaguariúna sempre será 
uma prioridade especial 
pela minha história e pela 
confiança que recebi da 
população ao longo de três 
mandatos. Mas quero trans-
formar essa experiência em 
uma força regional, ajudan-
do também as cidades vizi-
nhas a terem mais voz, mais 
investimentos e mais opor-
tunidades.

Conheça Gustavo Reis
DIVULGAÇÃO
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Candidato a deputado es-
tadual pelo NOVO, Ton Pro-
êncio apresenta suas princi-
pais propostas, explica o que 
motivou sua candidatura e 
fala sobre os desafios e opor-
tunidades para Jaguariúna e 
a região. Confira a seguir as 
prioridades apresentadas pelo 
candidato.

1. Trajetória e 
experiência

Minha trajetória começou 
longe da política. Sou filho de 
um funileiro e de uma profis-
sional da segurança patrimo-
nial, cresci em uma família 
cristã, comecei a trabalhar 
cedo e, aos 20 anos, abri mi-
nha primeira empresa. Sou 
formado em Administração, 
especialista em Economia Fi-
nanceira e aluno fundador da 
Escola de Negócios da Uni-
FAJ.

Em 2020, fui eleito ve-
reador de Jaguariúna com a 
terceira maior votação. No 
mandato, aprovei 29 leis im-
portantes, fui um dos que mais 
fiscalizou, fiz requerimentos, 
denúncias ao Ministério Pú-
blico e levei informações ao 
Tribunal de Contas. Também 
articulei cerca de R$ 2 mi-
lhões para saúde, assistência 
social, infraestrutura e apoio 
ao produtor rural.

Depois, fui coordenador de 
Políticas Públicas no Instituto 
Libertas, ligado ao NOVO, 
ajudando vereadores e lide-
ranças a transformar proble-
mas das cidades em projetos 
de lei, fiscalização e soluções 
práticas. Também fui coorde-
nador regional de expansão 
do NOVO e recentemente me 

desliguei do Diretório Estadu-
al para me dedicar integral-
mente à campanha.

Ser oposição teve preço. 
Políticos locais recorreram à 
Justiça contra minhas críticas 
e, em 2026, uma investigação 
foi aberta contra mim por ma-
nifestação pacífica contra Lula. 
O caso terminou sem indicia-
mento, foi arquivado e o STJ 
reconheceu a ilegalidade da re-
quisição que deu origem à in-
vestigação. Eu não tenho medo 
de quem se acha intocável.

2. Motivação para a 
candidatura

Eu conheço a frustração de 
quem trabalha, paga imposto, 
cuida da família e olha para a 
política pensando: “vai mudar 
o quê?”. Minha candidatura 

nasce justamente daí.
Minha fé me ensinou que 

autoridade é serviço, não pri-
vilégio. Empreender me mos-
trou que prosperidade vem 
do trabalho. E a vida pública 
me ensinou que liberdade, se-
gurança e justiça só existem 
quando alguém tem coragem 
de defendê-las.

Hoje continuo posicio-
nado como a única oposição 
independente em Jaguariúna. 
Na minha avaliação, os ou-
tros candidatos que estão aí 
apoiaram ou fizeram parte, 
em algum momento, do que 
chamo de “consórcio do des-
governo”. Ainda espero que 
alguns reconheçam seus erros 
e se arrependam do caos que 
ajudaram a ser instalado na 
cidade.

Essa candidatura é a respos-
ta democrática de quem cansou 
da velha política que se fanta-
sia de novidade, do autoritaris-
mo de quem se acha intocável 
e da desordem produzida por 
um sistema de poder que, na 
minha visão, uniu práticas do 
Centrão corrupto e do PT em 
torno de privilégios e conve-
niências. Se quiser chamar de 
vingança, que seja a vingança 
de quem defende a liberdade, 
o direito de questionar e cobrar 
resultado. Sem ódio, sem vio-
lência e sem se vender.

3. Principais propostas
Minha prioridade é resol-

ver o que dói na vida real. Na 
saúde, quero enfrentar a fila 
da CROSS com voucher para 
exames, cirurgias e tratamen-

tos na rede credenciada quan-
do o Estado não atender em 
prazo razoável, além de am-
pliar telemedicina, prontuário 
eletrônico e parcerias com a 
iniciativa privada. Para mim, 
vale mais eliminar uma fila 
do que inaugurar um grande 
viaduto.

Para quem empreende, 
quero regras claras e seguran-
ça jurídica. Se o Estado preci-
sa de cinco documentos, deve 
pedir os cinco de uma vez. 
Quem investe e gera empre-
go precisa saber qual é a re-
gra hoje e confiar que ela não 
mudará no meio do caminho. 
Quero menos balcão, me-
nos papelada e mais respeito 
a quem produz. Trabalharei 
para ampliar o Código de De-
fesa do Empreendedor.

Também quero proteger 
quem paga impostos: erro de 
boa-fé deve ser corrigido an-
tes de virar punição, ninguém 
pode ser prejudicado porque 
o sistema do próprio gover-
no falhou e uma mudança de 
interpretação não pode virar 
multa retroativa.

Na educação, o “Futuro 
na Mão” vai preparar a esco-
la pública para o trabalho do 
futuro: inteligência artificial, 
raciocínio lógico, uso respon-
sável de tecnologia, formação 
de professores e aproximação 
com o ensino técnico. E que-
ro desenvolver o “Ciência 
que Resolve”, aproximando 
universidades, empresas e 
municípios para transformar 
pesquisa pública em solução, 
tecnologia, emprego e renda.

4. Jaguariúna e região
Quem vive em Jaguariú-

na, na RMC e no Circuito das 
Águas conhece uma cena que 
virou rotina: paga caro, entra 
no ônibus intermunicipal e 
passa quilômetros dentro de 
um veículo batendo lata, fa-
zendo barulho e sem o confor-
to que o trabalhador merece. 
Transporte público não pode 
ser castigo.

Vou defender o Bilhete 
Único Intermunicipal para 
integrar as cidades e aliviar 
o bolso de quem trabalha, es-
tuda ou faz tratamento fora. 
E sei que isso exige coragem 
para enfrentar interesses an-
tigos e acomodados no trans-
porte público. Não vou abai-
xar a cabeça para grupos que 
lucram com serviço ruim. O 
passageiro precisa voltar a ser 
tratado com dignidade.

Também vou cobrar ro-
dovias melhores e defender 
ferrovias onde houver viabi-
lidade, fortalecendo indús-
tria, agronegócio, turismo e 
logística. Na saúde, quero 
regionalizar cirurgias, exames 
e tratamentos. Emenda parla-
mentar terá critério técnico, 
não amizade política: fila, ur-
gência, população atendida e 
capacidade de execução.

E em Jaguariúna, a rodovi-
ária precisa deixar de simbo-
lizar abandono e voltar a ser 
uma porta de entrada segura, 
organizada, acessível e inte-
grada à região. Quem quer 
representa aqui precisa co-
nhecer onde aperta o sapato e 
continuar presente depois da 
eleição. E eu ressalto: literal-
mente, estou preso a Jaguariú-
na, jamais abandonarei nossa 
cidade e nossa região. Os cor-
ruptos não terão sossego.

Conheça Ton Proêncio

Destaque
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Para conhecer e escolher
Com propostas, trajetórias e motivações diferentes, Ana 

Paula Espina, Gustavo Reis e Ton Proêncio colocam seus no-
mes à disposição dos eleitores de todo o Estado de São Pau-

lo. Para Jaguariúna e a região, a eleição também representa a 
oportunidade de escolher um representante que possa levar as 
demandas locais ao Legislativo estadual.

As respostas apresentadas neste especial mostram as prioridades 
e visões de cada candidatura. Cabe agora ao eleitor conhecer, avaliar 
e comparar as propostas antes de fazer sua escolha nas urnas.

DIVULGAÇÃO
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Jaguariúna se destaca nacionalmente 
na geração de empregos 

Império de Casa Verde 
apresenta samba-enredo em 

homenagem a Jaguariúna

Solidariedade movimenta o CNA 
Jaguariúna em ação do McDia Feliz

Jaguariúna vem amplian-
do sua presença no cenário 
nacional de geração de em-
pregos. Dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo 
Caged), do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
referentes ao primeiro se-
mestre de 2026, apontam o 
município entre os primeiros 
colocados do Estado de São 
Paulo e do Brasil em cinco 
atividades econômicas.

O principal destaque está 
nas atividades auxiliares dos 
transportes terrestres. Jagua-
riúna ocupa o 1º lugar no Es-
tado e no Brasil, com saldo 
de 102 empregos formais no 
período de janeiro a junho.

Na construção de barra-
gens e represas para gera-
ção de energia elétrica, o 

município registrou saldo 
de 137 empregos, alcançan-
do a 2ª colocação estadual 
e a 3ª nacional. Já no seg-
mento de armazéns gerais – 
emissão de warrant, ligado 
à armazenagem e logística, 
foram 63 postos, garantindo 
o 2º lugar em São Paulo e o 
6º no país.

A fabricação de cervejas 
e chopes também aparece 
entre os destaques, com sal-
do de 40 empregos e 3º lugar 
estadual e 4º nacional. Na 
área de psicologia e psicaná-
lise, Jaguariúna ficou em 3º 
lugar no Estado, com saldo 
de 13 vagas. Juntos, os cinco 
segmentos geraram 355 pos-
tos formais.

No mercado de trabalho 
geral, Jaguariúna registrou 
saldo positivo de 252 em-

pregos formais no primeiro 
semestre de 2026, reverten-
do o resultado de -60 vagas 
registrado em 2025.

O perfil das novas vagas 
mostra predominância fe-
minina, com saldo de 240 
postos, contra 12 entre os 
homens. Quanto à escola-
ridade, profissionais com 
Ensino Médio completo res-
ponderam por 251 vagas. 
Entre os jovens, o maior des-
taque foi a faixa de 18 anos, 
com saldo de 197 postos.

Para a Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agro-
negócios, “os resultados 
reforçam a capacidade de 
Jaguariúna de atrair investi-
mentos, diversificar sua eco-
nomia e gerar oportunidades 
em setores estratégicos”.

Jaguariúna recebe neste 
sábado, 15, uma programa-
ção especial que irá unir cul-
tura, música e a tradição do 
Carnaval paulistano. A partir 
das 15h, a Praça Umbelina 
Bueno, no Centro, será palco 
de um encontro que aproxima 
a cidade de uma das maiores 
escolas de samba de São Pau-
lo. O evento é gratuito e aber-
to a toda a população.

O grande destaque será 
a presença de integrantes da 
Escola de Samba Império de 
Casa Verde, que estarão em 
Jaguariúna para apresentar ao 

público o samba-enredo “Sob 
o céu do interior, brilha o so-
nho caipira. Jaguariúna: a Ca-
pital Country do Brasil”, que 
homenageará o município no 
Carnaval 2027 de São Paulo.

A apresentação marca um 
momento especial para a ci-
dade, que terá sua história, 
sua cultura e suas caracterís-
ticas levadas para a avenida 
durante o próximo Carnaval 
paulistano. O público poderá 
conferir de perto, e em pri-
meira mão, a obra que dará 
vida à homenagem a Jaguari-
úna no desfile da escola.

A programação também 
contará com atrações musi-
cais que prometem manter o 
clima de festa. Sobem ao pal-
co a dupla Rafa e Bordotti e o 
Grupo Incendeia, garantindo 
muita música e diversão para 
o público.

Segundo a Secretaria de 
Cultura, a iniciativa reforça 
a valorização da cultura e a 
projeção de Jaguariúna em 
importantes espaços da cena 
cultural paulista, criando uma 
conexão especial entre o mu-
nicípio e o Carnaval de São 
Paulo.

No dia 12 de agosto, o 
CNA Jaguariúna recebeu vo-
luntários da Casa Ronald Mc-
Donald Campinas para uma 
ação de venda antecipada de 
tickets do McDia Feliz, cam-
panha nacional voltada ao 
apoio de projetos de combate 
ao câncer infantojuvenil.

Durante a iniciativa, alu-
nos, colaboradores e inte-

grantes da comunidade pu-
deram adquirir os cupons e 
conhecer mais sobre o traba-
lho desenvolvido pela Casa 
Ronald McDonald Campinas. 
A ação também foi uma opor-
tunidade para ampliar a cons-
cientização sobre a importân-
cia da campanha e o impacto 
dos recursos arrecadados.

Os valores destinados à 

instituição contribuem para a 
manutenção de serviços ofe-
recidos gratuitamente a crian-
ças e adolescentes em trata-
mento contra o câncer e suas 
famílias, como hospedagem, 
alimentação, transporte e aco-
lhimento durante o período de 
tratamento.

A parceria entre o CNA 
Jaguariúna e os voluntários 

da Casa Ronald reforça a 
importância da união entre 
empresas, instituições de en-
sino e comunidade em torno 
de causas sociais. A partici-
pação de cada pessoa ajuda a 
fortalecer uma rede de apoio 
fundamental para famílias 
que enfrentam o tratamento 
oncológico.

DIVULGAÇÃO

Levantamento do Caged aponta destaque em 
cinco setores 

Jaguariúna ocupa o 1º lugar no Estado e no Brasil

Evento é neste sábado, 15, na Praça Umbelina Bueno

CNA Jaguariúna recebeu voluntários da Casa Ronald McDonald Campinas

DIVULGAÇÃO
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Obras incluem nova iluminação, instalação de postes, revitalização dos estacionamentos e 
melhorias em espaços de grande circulação da população

 Artur Nogueira

 Amparo

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da Se-
cretaria de Obras e Servi-
ços, em parceria com a Se-
cretaria de Esportes, iniciou 
a revitalização do Balneário 
Municipal. As melhorias 
contemplam o Campo Mu-
nicipal, a área da Terceira 
Idade e a parte inferior do 
Balneário, oferecendo mais 
segurança, conforto e infra-
estrutura para a população.

A primeira etapa da obra 
consiste na instalação de 

uma nova iluminação no 
local. Nos próximos dias, 
também receberá novos 
postes de iluminação em 
todo o entorno, ampliando 
a visibilidade e proporcio-
nando mais segurança para 
os frequentadores, especial-
mente durante a noite.

Os serviços incluem 
ainda a revitalização com-
pleta dos estacionamentos 
do Campo Municipal e da 
área da Terceira Idade. As 
melhorias também alcança-

rão a parte inferior do Bal-
neário, espaço que recebe 
grande fluxo de pessoas no 
período noturno, principal-
mente em razão dos trailers 
de alimentação instalados 
no local.

Com a revitalização, a 
Prefeitura busca valorizar 
um dos principais espaços 
públicos de lazer, esporte 
e convivência de Artur No-
gueira, garantindo uma es-
trutura mais adequada para 
moradores e visitantes.

O prefeito de Amparo, 
Carlos Alberto Martins, san-
cionou uma lei municipal que 
regulamenta a presença de 
acompanhante e doula de livre 

escolha da gestante durante o 
trabalho de parto, parto e pós-
-parto imediato nas unidades 
de saúde do município.

O direito ao acompanhante 

já é garantido pela legislação 
federal desde 2005, por meio 
da Lei nº 11.108/2005. A nova 
legislação municipal reforça 
esse direito e estabelece tam-

bém regras para a presença da 
doula, profissional que ofere-
ce apoio físico e emocional à 
gestante antes, durante e após 
o parto, sem realizar procedi-

mentos médicos ou clínicos.
A gestante poderá escolher 

livremente seu acompanhante 
e, caso queira, contar também 
com o suporte de uma dou-

la. A presença da doula não 
substitui nem limita o direito 
ao acompanhante, garantindo 
à mulher maior autonomia e 
acolhimento durante o parto.

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Prefeitura inicia revitalização do 
Balneário Municipal

DIVULGAÇÃO

A primeira etapa da obra consiste na instalação de uma nova iluminação no local

Prefeitura regulamenta presença de acompanhantes e doulas no parto
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 Holambra 

Os bombeiros volun-
tários de Holambra estão 
com inscrições abertas para 
moradores interessados em 
integrar a corporação e 
contribuir voluntariamente 
com ações de atendimen-
to e apoio à comunidade. 
A inscrição será realizada 
presencialmente na próxi-
ma segunda-feira, dia 17 
de agosto, a partir das 18h, 
na Base dos Bombeiros, lo-
calizada na Avenida Rota 
dos Imigrantes, s/nº.

Para participar, é ne-
cessário residir em Holam-
bra, ter mais de 18 anos e 
preencher pessoalmente a 
ficha de inscrição na data 
e local indicados. Os can-
didatos deverão ainda ser 
aprovados em exames mé-
dicos, físicos e psicológi-
cos e concluir o treinamen-
to de formação.

De acordo com o bom-
beiro voluntário Carlos 
Serrano, a iniciativa busca 
ampliar o grupo de pesso-

as preparadas para atuar 
de forma voluntária em si-
tuações que possam exigir 
apoio à população. “Ser 
bombeiro voluntário é uma 
oportunidade de fazer a di-
ferença na vida das pesso-
as e contribuir diretamente 
com a nossa comunidade. 
Procuramos pessoas res-
ponsáveis, comprometidas 
e dispostas a aprender e 
ajudar. É um trabalho que 
exige dedicação, mas tam-
bém proporciona muito 
aprendizado e a satisfa-
ção”, disse.

Os voluntários preci-
sam ter disponibilidade 
e interesse para atuar em 
ocorrências em diferentes 
horários, além de partici-
par de encontros semanais, 
que incluem treinamentos 
e reuniões, realizados às 
segundas-feiras, das 19h às 
21h. “ Há espaço para dife-
rentes formas de colabora-
ção. Pessoas aposentadas, 
idosas ou que não possam 

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Bombeiros voluntários de Holambra abrem 
inscrições para novos integrantes

DIVULGAÇÃO

V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .

realizar atividades físicas 
intensas também são bem-
-vindas para trabalhos ad-

ministrativos e de apoio.”, 
falou. “O mais importante 
é ter vontade de ajudar e 

disponibilidade para fazer 
parte da equipe”.

Em caso de dúvidas, os 

interessados podem entrar 
em contato pelo WhatsApp 
(19) 99684-6066.
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Escolher um instrumento 
musical é uma decisão que 
envolve muito mais do que 
simplesmente gostar de de-
terminado som. Cada instru-
mento possui características 
próprias, exige diferentes 
habilidades físicas e técnicas 
e, principalmente, proporcio-
na uma experiência musical 
particular. Por isso, talvez a 
pergunta mais adequada não 
seja apenas “qual instrumen-
to devo escolher?”, mas tam-
bém, “com qual instrumento 
eu me identifico?” 

O primeiro critério deve 
ser a afinidade sonora. An-
tes de pensar em facilida-
de, preço ou popularidade, 
é importante perceber quais 
timbres despertam maior in-
teresse. Algumas pessoas são 
imediatamente atraídas pelo 
som profundo do violonce-
lo ou do contrabaixo, outras 
preferem a delicadeza do 
piano, a expressividade do 
violino, a força da bateria ou 
a versatilidade da guitarra. O 
instrumento precisa provo-
car curiosidade e vontade de 
continuar estudando. 

Outro aspecto importante 
é compreender as diferen-
tes famílias instrumentais. 
Os instrumentos de cordas, 

como violino, viola, violon-
celo, contrabaixo e violão, 
permitem grande variedade 
de expressão e articulação. 
Os sopros, como flauta, cla-
rinete, saxofone, trompete e 
trombone, estabelecem uma 
relação muito direta entre res-
piração e fraseado musical. 
Os instrumentos de percussão 
desenvolvem especialmente a 
percepção rítmica, a coorde-
nação e a precisão. Já o pia-
no e outros instrumentos de 
teclado oferecem uma visão 
bastante ampla da harmonia 
e permitem visualizar acordes 
e relações entre as notas com 
grande clareza. 

Também é necessário 
considerar algumas questões 
práticas. Um piano acústico, 
uma harpa ou um contrabai-
xo, por exemplo, apresentam 
desafios de espaço e transpor-
te que não existem da mesma 
maneira com uma flauta ou 
um violino. O custo do instru-
mento, a manutenção, a dis-
ponibilidade de professores e 
até mesmo as possibilidades 
de estudo em casa devem fa-
zer parte da escolha. 

Entretanto, não existe uma 
fórmula capaz de determinar 
antecipadamente qual será o 
instrumento “ideal”. Caracte-

rísticas físicas podem influen-
ciar adaptações técnicas, mas 
raramente deveriam ser utili-
zadas como critérios absolu-
tos. A técnica instrumental é 
construída progressivamente, 
com orientação adequada e 
regularidade de estudo. 

Um excelente caminho é 
experimentar diferentes ins-
trumentos antes de decidir. 
Segurar um violino, tocar al-
gumas notas ao piano, expe-

rimentar um instrumento de 
sopro ou sentir a vibração de 
um contrabaixo pode revelar 
sensações que nenhuma gra-
vação consegue transmitir. 
Muitas escolas de música e 
professores permitem uma 
primeira experiência antes 
da aquisição definitiva do 
instrumento. 

Também é importante 
considerar qual música se 
deseja fazer. Quem sonha em 

integrar uma orquestra sin-
fônica encontrará caminhos 
naturais no violino, viola, 
violoncelo, contrabaixo, ma-
deiras, metais ou percussão. 
Para quem deseja acompa-
nhar a própria voz, violão e 
piano oferecem excelentes 
possibilidades. Jazz, rock, 
música popular, música de 
câmara e produção musical 
apresentam outras combina-
ções e oportunidades. 

Não se deve escolher um 
instrumento apenas porque 
parece mais fácil. Todo ins-
trumento exige dedicação 
para ser bem executado. Al-
guns permitem produzir re-
sultados iniciais rapidamente, 
enquanto outros apresentam 
uma curva de aprendizagem 
mais lenta. Com o tempo, 
porém, todos exigem técnica, 
percepção, disciplina e musi-
calidade. 

Talvez exista um último 
critério, menos objetivo, mas 
fundamental, o desejo de vol-
tar ao instrumento no dia se-
guinte. Quando há verdadeira 
identificação, estudar deixa 
de ser apenas uma obrigação 
técnica e passa a representar 
uma forma de expressão. 

Escolher um instrumento 
é, portanto, iniciar uma rela-
ção que pode durar décadas. 
Não existe necessariamente 
o melhor instrumento, o mais 
completo ou o mais importan-
te. Existe aquele cuja sonori-
dade, possibilidades e manei-
ra de fazer música encontram 
alguma correspondência em 
quem o toca. 

E, muitas vezes, antes 
mesmo de escolhermos um 
instrumento, já fomos esco-
lhidos pelo seu som. 

Qual instrumento devo escolher? 
DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Nova lei autoriza spray de pimenta para 
defesa pessoal das mulheres

A Lei nº 15.474/2026 trouxe uma 
importante novidade para a pro-
teção das mulheres: a comercia-
lização, a aquisição e a posse de 
spray de pimenta passaram a ser 
autorizadas em todo o território 
nacional para fins de defesa pes-
soal, desde que respeitadas as 
condições previstas na legislação.
Para adquirir o produto, a mulher 
deverá ter pelo menos 18 anos, 
apresentar documento oficial 

com foto, comprovante de resi-
dência e declarar que não possui 
condenação por crime doloso 
praticado com violência ou grave 
ameaça. O estabelecimento auto-
rizado também deverá registrar a 
venda e identificar a compradora.
É importante destacar que a lei 
não permite a aquisição de qual-
quer tipo de spray. O produto de-
verá obedecer aos padrões técni-
cos e de segurança, não podendo 

conter substâncias letais ou de 
toxicidade permanente. Reci-
pientes com capacidade superior 
a 50 ml continuam sendo de uso 
restrito.
O aerossol adquirido será de uso 
individual e intransferível, não 
podendo ser emprestado ou uti-
lizado para intimidar, ameaçar 
ou atacar alguém durante uma 
discussão. A autorização existe 
exclusivamente para situações de 

legítima defesa.
O uso somente será considerado 
lícito quando tiver a finalidade de 
repelir uma agressão injusta, atu-
al ou iminente, contra a integri-
dade física ou sexual da mulher. 
A reação deverá ser moderada e 
proporcional à ameaça. Caso o 
produto seja utilizado de forma 
indevida, a responsável poderá 
responder legalmente por sua 
conduta.

A nova legislação representa um 
avanço na proteção das mulhe-
res, mas o spray deve ser utilizado 
com responsabilidade e somente 
nas situações permitidas por lei. A 
legítima defesa protege quem re-
age diante de uma agressão real 
ou iminente, mas não autoriza ex-
cessos, vinganças ou ataques.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

Direito

A pequenez humana aparece nos 
pequenos atos de covardia. 
A ameaça iraniana de abater o 
avião do presidente americano 
foi suficiente para estremecer a 
espinha dorsal do poder. 
O Air Force One, gigante metálico 
que carrega mais símbolos que 
passageiros, de repente virou 

apenas isso: um alvo possível, um 
corpo sem alma. 
O presidente, discreto seguiu 
viagem em outro voo, saiu de fi-
ninho, abandonou o fantasma de 
uma tragédia anunciada. 
Surge então o dilema que nin-
guém gosta de encarar: quanto 
vale a vida de um homem quando 

cem outras vidas estão na mesma 
equação e podem ir ‘pro vinagre’. 
A matemática moral nunca fecha, 
porque números não medem dig-
nidade. 
O medo escolhe alvos, nunca 
princípios. 
E o mundo assiste, dividido entre 
pragmatismo e indignação, en-

quanto a diplomacia finge calma 
e a ética grita por dentro. 
Quando alguém tem meios, in-
fluência ou posição estratégica, 
o resto vira mero detalhe. Moral 
ou imoral da história: quem pode 
mais sempre chora menos.
E TENHO DITO, 
PALAVRA DE HONRA!

Nota do autor - A ameaça de der-
rubar um avião vazio expôs, mais 
do que tensões internacionais, 
revelou a velha covardia humana. 
Quando a vida de um líder pesa 
mais que a de cem anônimos, a éti-
ca perde altitude. O medo escolhe 
seus alvos, nunca seus princípios. 
J. Tannus

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!

Air Force One: Quando o poder 
escolhe quem chora!
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Bia Santiago e Jorge Cruz celebram o amor

Palestra no Iguatemi

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

No dia 8 de agosto, Bia Santiago e Jorge Cruz disseram o tão esperado “sim” em uma linda celebração no Rancho Pegorari. A cerimônia, seguida de 
recepção, foi organizada pela Murer Assessoria, em um momento marcado por muito amor e emoção. Felicidades ao casal nessa nova etapa de suas vidas!

O time da Albano esteve no Iguatemi São Paulo para uma palestra sobre 
excelência em vendas, ministrada por Eduardo Tevah. O encontro foi 
marcado por troca de experiências, novos conhecimentos e insights 
para fortalecer ainda mais a atuação comercial da equipe.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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Duda Andrade celebra 15 anos

Viviane Moureira lança livro sobre liderança

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Duda Andrade celebrou seus 15 anos em uma linda festa no Espaço Letícia Eventos. Tudo foi preparado com muito carinho por sua mãe, Neide Andrade, 
da Duda Eventos, que cuidou de cada detalhe para tornar a comemoração ainda mais especial.

Natural de São Paulo e moradora do interior desde os 10 anos, Viviane Moureira, que adotou Jaguariúna como sua cidade natal, acaba de lançar Alta 
Performance com Leveza. A obra reúne experiências de mais de 20 anos de carreira e traz reflexões e ferramentas práticas sobre liderança, resultados e 
equilíbrio entre vida profissional e pessoal. A autora já prepara seu próximo livro, além de novos cursos e materiais voltados ao desenvolvimento de líderes.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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Categorias de base do Guarani FC entram em campo 
neste final de semana para disputar duas competições 

2º Buenópolis Cup é adiado e nova data será divulgada em breve  

De quinta à domingo, os 
jovens atletas que compõem 
as categorias de base bugrinas 
entram em campo com todas 
as suas categorias, ou seja, 
sub 8, sub 9, sub 10, sub 11, 
sub 12, sub 13 e sub 14 para 
disputar duas competições, 
sendo cinco jogos pelo União 
Cup e dois jogos pelo Campe-
onato Paulista.  

A rodada começou na 
quinta-feira com os jo-
gos das categorias sub 13 
e sub 14 na cidade de Ita-
tiba contra o Referência, 
em jogos válidos pela 2ª 
rodada do União Cup e até 
o fechamento desta edição, 
não tínhamos os resulta-
dos das partidas. Na sexta-
-feira foram os pequeninos 
das categorias sub 8 e sub 
9 entrarem em campo para 
enfrentar as equipes do Ma-
cabi na cidade de Holambra 
também pelo União Cup e 

novamente não tínhamos 
recebido os resultados até 
o fechamento desta edição.  

Neste sábado, 15, serão 
realizados mais três jogos e 
novamente pelo União Cup, 

as três partidas completam a 
2ª rodada da competição con-
tra o Referência na cidade de 
Itatiba. 

Sábado: 15/08/26 

09h – Referência x Guarani 
FC (Sub 11) 
10h – Referência x Guarani 
FC (Sub 10) 
11h – Referência x Guarani 
FC (Sub 12) 

Dando prosseguimento 
e finalizando uma semana 
com oito jogos, no domingo 
de manhã as categorias sub 
13 e sub 14 bugrinas estarão 
enfrentando as respectivas 

categorias do Paulínia FU no 
estádio José de Araújo Cintra 
em Amparo em jogos válidos 
pelo Campeonato Paulista. 
Na oportunidade as duas ca-
tegorias buscam a vitória para 
se manterem nas lideranças 
de seus grupos e em caso de 
duas vitórias, ambas as equi-
pes garantem matematica-
mente a classificação para a 
segunda fase da competição 
estadual. 

Domingo: 16/08/26 
09h – Guarani FC x Paulínia 
FU (Sub 13) 
10h30 – Guarani FC x 
Paulínia FU (Sub 14) 

Na próxima semana, mais 
precisamente na terça e na 
quinta-feira o Guarani FC 
estará recebendo as equipes 
do Macabi Holambra em Mo-
rungaba pela terceira rodada 
do União Cup. 

Devido à fortes chuvas 
do último final de semana, a 
diretoria do Buenópolis FC 
adiou a 2ª etapa do Buenó-
polis Cup e em breve estará 
divulgando a nova data. A 
competição conta com a pre-
sença de 4 escolas de futebol 
da região, sendo elas, a escola 
de futebol do próprio Buenó-
polis, a escola do Boca Ju-
niors (Bragança Pta), escola 
do Palmeiras (Itatiba) e Pro-
jeto Bugrinho (Terra Preta) 

e é organizada pela empresa 
JCM SPORTS em parceria 
com a diretoria do alvi verde 
morungabense.  

Ao todo serão 280 alunos 
de 7 a 13 anos, os quais esta-
rão distribuídos pelas catego-
rias sub 7, sub 9, sub 11 e sub 
13, será disputada no formato 
de quadrangulares, onde cada 
equipe realizará dois jogos 
e na sequência enfrentam-
-se perdedor com perdedor e 
vencedor com vencedor. Ao 

final de cada quadrangular se-
rão realizadas as premiações, 
onde as quatro equipes par-
ticipantes de cada categoria 
recebem seus respectivos tro-
féus, todos os alunos e profes-
sores recebem suas medalhas. 

Aliás, falando em pre-
miações, as mesmas foram 
produzidas de forma exclu-
siva e personalizadas para a 
competição. Importante re-
gistrar que a realização das 
duas etapas do Buenópolis 

Cup serão eventos testes an-
tes da inauguração oficial, os 
quais, servirão de análise para 
a diretoria do clube detectar e 
corrigir possíveis ajustes na 
infraestrutura do local. 

Categoria Sub 7 (12 x 
12) 
08h – Buenópolis x 
Palmeiras (J1) 
08h30 – Projeto Bugrinho x 
Boca Juniors (J2) 
09h – PJ1 x PJ2 (J3) 

09h30 – VJ1 x VJ2 (J4) 

Categoria Sub 9 (12 x 
12) 
10h – Buenópolis x Projeto 
Bugrinho (J1)	  
10h30 – Palmeiras x Boca 
Juniors (J2) 
11h – PJ1 x PJ2 (J3) 
11h30 – VJ1 x VJ2 (J4) 

Categoria Sub 11 (12 x 
12) 
13h – Buenópolis x Boca 

Juniors (J1) 
13h30 – Projeto Bugrinho x 
Palmeiras (J2) 
14h – PJ1 x PJ2 (J3) 
14h30 – VJ1 x VJ2 (J4) 

Categoria Sub 13 (15 x 
15) 
15h – Buenópolis FC x 
Palmeiras (J1) 
15h40 – Projeto Bugrinho x 
Boca Juniors (J2) 
16h20 – PJ1 x PJ2 (J3) 
17h – VJ1 x VJ2 (J4)

Esportes
Prof. Julio do Vadu

Equipes disputam União Cup e Campeonato Paulista

 Categoria sub 11

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM 
JAGUARIÚNAESTÁ EM BUSCA 

DE APRENDIZES, INTERESSADOS 
ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM
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Carolina Marmo Pepe – sócia-proprietária da Okahoma assessorial 
em comércio exterior do Ok Coworking em Jaguariúna

Conexão
Carolina Marmo Pepe

Este ano, a China inau-
gurou centros de treinamen-
to profissional e escolas 
vocacionais voltadas para 
robôs humanoides, onde 
dezenas de máquinas pas-
sam por avaliações físicas, 
treinos práticos em cenários 
reais e exames teóricos e 
técnicos para obterem cer-
tificação profissional, antes 
de assumirem funções na 
indústria, em serviços, na 
segurança ou em atividades 
domésticas. Uma espécie de 
Senai para robôs. A primeira 
escola foi inaugurada em 29 
de junho, indicando que o 
futuro já chegou.

As novas gerações talvez 
não se espantem, mas muitos 
de nós, que crescemos assis-
tindo os Jetsons — desenho 
animado futurista, em que 
a empregada doméstica era 
um robô e eles faziam reuni-
ões virtuais, antes mesmo de 
termos internet — ainda nos 
encantamos com a velocida-
de da evolução tecnológica 
e continuamos sonhando 
com carros voadores.  

Nos anos 80, crescemos 
sem celular e sem internet. 
Ouvíamos música em wa-
lkman, com fita K7. Vimos 

a evolução da música para 
CD, até que tudo deixou 
de ser físico para estar nas 
nuvens. Assistíamos filmes 
na televisão sem poder pau-
sar. Alugávamos fitas (que 
precisávamos rebobinar an-
tes de devolver) e, depois, 
DVDs nas locadoras. Tirá-
vamos fotos com máquinas 
de filme. Acompanhamos 
a mudança para as máqui-
nas digitais depois para os 
celulares. Tínhamos caixas 
de fotos e álbuns. Hoje, está 
tudo nas nuvens.

Após ver memes engra-
çadíssimos de robôs que ten-
tam ser humanos, tropeçando 
e caindo, a reflexão que trago 
aqui é simples: você sabe o 
que torna você único? 

Onde você é insubsti-
tuível na vida? Talvez cada 
um de nós seja substituível 
em algum nível, em deter-
minado papel social, mas, 
certamente, há um legado 
que você deixaria para trás. 
Algo que faria alguém dizer 
“Poxa... ela fazia isso como 
ninguém!” ou “lembra quan-
do ele fazia tal coisa?”. Algo 
memorável, não robótico.

O que torna você humano?
Há atividades que as má-

quinas poderão fazer pelo 
homem. Já fazem. Lembram 
os números de telefone que 
não decoramos mais, os ca-
minhos para chegar aonde 
queremos, podem realizar ta-
refas mecânicas e até mesmo 
intelectuais com os prompts 
adequados. Por outro lado, 
há características humanas 
que criam conexões reais, 
que até podem ser simuladas 
artificialmente, mas que não 
são substituíveis.

O sucesso profissional 
do futuro está em explorar 
essas conexões, que geram 
emoções e sentimentos reais 
e que nos lembram o que é 
nos sentirmos verdadeira-
mente vivos. Não aquela 
versão que acorda, vai tra-
balhar, come, dorme e repe-
te tudo no dia seguinte. Não 
a nossa versão robótica. As 
pessoas que conseguirem, 
profissionalmente, criar 
sensações inesquecíveis, 
laços menos superficiais e 
mais empáticos, estão fada-
das a prosperar.

Fica aqui uma pergunta: 
você se conhece o suficien-
te para saber o que faz de 
você um ser verdadeira-
mente humano? 

Ser humano


